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O, o 

Associação de Engenheiros de Campinas 

Comemorando o décimo aniversário 
de sua fundação, a Associação de En- 
genheiros de Campinas promoveu um 
jantar íntimo, a 17 de maio p.p, no 
tradicional Clube Campineiro, daquela 
cidade, e ao qual compareceu quasi 
que a totalidade dos sócios, 

O engenheiro Feijó Bittencourt falou 
em nome de seus colegas, comemo- 
rando aquela efeméride e o engenheiro 
Carlos Stcvenson, seu primeiro presi- 
dente, num brilhante improviso, tam- 
bém rememorou tão significativa data. 

O engenheiro Ayrosa Calvão propoz 
fosse levantado um brinde ao eng.0 

Wilson Coelho de Souza por ler presi- 
dido a primeira assembléia da fun- 
dação c ao eng.0 João Batista Garcez 
por ter levantado no Instituto de En- 
genharia a idéia deste enviar um emis- 
sário a Campinas, por ocasião da or- 
ganização da constituinte cm 1933, com 
o fim de se reunirem os engenheiros 
daquela cidade, numa associação de 
classe. 

A diretoria da Associação de Enge- 
nheiros propoz e foi unanimemente 
aprovado um voto de homenagem ao 
Instituto de Engenharia por ter to- 
mado aquela iniciativa. 

Inserimos, a seguir, o discurso pro- 
ferido pelo eng. Feijó Bittencourt: 

«Minhas senhoras, meus senhores, 
Comemora hoje a nossa Associação 

de Engenheiros de Campinas seus pri- 
meiros dez anos de atividade, durante 
os quais, podemos afirmar com se- 
gurança, contribuiu cm nosso meio, 
com toda eficiência, para unir a classe 
de engenheiros em torno de um ideal 
sadio c de um espírito elevado de 
cooperação, — traduzidos e:n atos de 
notável capacidade creadora. 

Competia naturalmente dirigir-vos es- 
tas palavras um de seus fundadores, 
um daqueles que muito trabalharam 
para sua realização, que com visão 
realista e segura, com excepcional ope- 
rosidade, com inteligência clara e pe- 
netrante, — e sobretudo com extrema 
dedicação pela nossa classe —, sou- 
beram orientar com sabedoria ou con- 
tribuiram com felicidade para seu com- 
pleto êxito. 

O engenheiro Carlos Stevenson, seu 
primeiro presidente, como nossa mais 
merecida homenagem e por legítimo di- 
reito. deveria ser o orador desta noite. 
Infelizmente, nesta festividade, vimo- 
nos privados da palavra elegante do 
escritor consagrado, da robusta men- 
talidade do profissional eminente, um 
dos creadores da técnica ferroviária bra- 
sileira. 

Sua saúde o impediu de aceitar a 
incumbência, pois só em condições de 
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tempo muito favorável poderia com- 
parecer a esta reunião. 

E' com a maior alegria que regis- 
tamos sua presença entre nós, tra- 
zendo-nos o conforto tia sua imensa 
bondade, diante da qual cada um de 
nós se sente cm face de um verda- 
deiro amigo. 

E' cora profundo constrangimento que 
a diretoria desta Sociedade se viu pre- 
mida por situação irremediável a co- 
meter a deselegáncia de incumbir um 
de seus membros de fazer esta saudação. 

Depois de uma verdadeira «via crucis» 
e dos apelos mais calorosos a vários 
colegas, naturalmente indicados, quer 
pelas credenciais dos serviços prestados 
à Associação, quer pelos seus elevados 
méritos, quer pelo alto apreço com 
que os distinguem todos os colegas, 
quer pelo grande brilho que iam em- 
prestar à comemoração de hoje — 
diante das recusas sistemáticas c ina- 
baláveis —, continuava insolúvel esta 
incumbência. 

Assim, só por dever do cargo, fui 
obrigado a assumi-la. 

Infelizmente, desgraçadamente, apavo- 
rantes como tabus fetíchistas, nossa 
classe tora verdadeiro pavor pânico pela 
palavra discurso, conferência, palestra, 
falar cm público ou escrever para ser 
publicado. 

Para vencer tal prevenção, convém 
lembrar o que foi o trabalho ciclópico 
da comissão organizadora do Primeiro 
Congresso Brasileiro de Engenharia e 
Legislação Ferroviárias, a-fim-de conse- 
guir de uma classe tão avessa a es- 
crever, a apresentação de teses. 

Nosso prezado colega Bicalho mul- 
tplicou-sc em esforços e recursos; se- 
manalmente dirigia a cada um dos 
recalcitrantes ou relardatários uma car- 
ta poética, abaladora, patética e elo- 
qüente, animando, convencendo ou lem- 
brando que o prazo ia expirar, que o 
prazo estava expirado c finalmente que 
há muito se havia expirado. .. 

Só com essa paciência de Jó, essa 
tenacidade gigantesca e cora esforço 
sobrehurnano foi conseguido alguma 
cousa. 

Agora, repete-se em pequena escala 
o mesmo fato, porém, nós da diretoria 
não tivemos nem habilidade, nem ar- 
gumentação capazes de convencer àque- 
les colegas nossos. 

E' uma necessidade inadiável comba- 
termos por todos os meios prática tão 
nociva, tão prejudicial à nossa classe 
c à nossa profissão e que põem em 
apuros as pobres diretorias. .. 

Assim, entre nós, muitos trabalhos 
técnicos deixam de ser divulgados e 
difundidos, não prestando os serviços 
que deles eram de se esperar, por- 
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que seus autores não têm o hábito 
de escrever, ou melhor, têm o mau 
hábito de não escrever. 

• Há dez anos passados, numa das 
horas mais graves da nossa nacionali- 
dade, os engenheiros eram chamados 
a postos, a-fim-de enviar seu repre- 
sentante classisla à futura constituinte. 

0 Instituto de Engenharia toma a ini- 
ciativa de dirigir o movimento. Designa 
para vir a Campinas nosso operoso e 
incansável Ayrosa Galvâo, com o fim 
de reunir os engenheiros aqui residen- 
tes, numa associação regional de classe. 

Procurado o dr. Horácio Costa, este 
encaminhou ao engenheiro Euclides 
Vieira o delegado do Instituto de En- 
genharia, 

E, no Escritório da Linha da Cia. 
Mogiana, reunidos os engenheiros que 
então aqui se achavam da Cia. Paulista, 
da Prefeitura, Emprezas Elétricas, Cia. 
Mogiana, engenheiros agrônomos e de- 
mais profissionais, em assembléia sob 
a presidência do engenheiro José Wil- 
son Coelho de Souza, ficou fundada a 
Associação de Engenheiros de Campi- 
nas. 

Assim, da ação e para a ação, nas- 
,ceu a nossa Sociedade. 

Em meio favorável ela se desenvolveu 
rapidamente e tornou-se o centro dc 
reunião habitual dos engenheiros desta 
região, estabelecendo, assim, a aproxi- 
mação, a harmonia c a cooperação 
entre os representantes da classe. 

Com este convívio elevado, desta ca- 
maradagem sincera cstabeleceram-se re- 
lações, fizeram-se conhecimentos, grupa- 
ram-se valores, consolidaram-se amiza- 
des, — proporcionando uma situação 
privilegiada que permitiu, com uma 
sociedade modesta e pobre, realizar 
o verdadeiro milagre que foi o Pri- 
meiro Congresso de Engenharia e Le- 
gislação Ferroviárias, efetuado em Cam- 
pinas, em outubro de 1935. 

E foram seus realizadores tão felizes 
que os resultados alcançados ultrapas- 
saram as mais otimistas previsões. 

Ele tornou-se ura dos marcos mais 
assinalados na vida da engenharia fer- 
roviária brasileira. 

Constituiu um dos grandes movimen- 
tos de renovação da técnica ferroviária 
entre nós. 

Dele resultou a fundação da Asso- 
ciação Brasileira de Engenharia Ferro- 
viária. 

Ele mostrou a possibilidade da orga- 
nização dos Cursos Superiores de Aper- 
feiçoamento de Engenharia Ferroviária. 

E Roberto Mange encontrou campo 
favorável para a divulgação e expansão 
entre nós, dos cursos de formação 
técnica dos operários ferroviários, sob 
a mais adiantada e ^segura orientação 
científica. 

A Associação de Engenheiros de Cam- 
pinas concorreu para a elevação do 
meio técnico profissional, para a apro- 
ximação da classe de engenheiros no 
Brasil; sua contribuição foi, pois, das 
mais eficientes. 


